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embora até exista um ministro ocu- dem decrescente de teor adicionado 
JUIZ EDUARDO CARVALHO 	pado em negociar custo da metra- surgem, em inglês, noutra ordena- . 	  gem para construção de Ciacs, pare- ção. Tudo muito estranho e, sem 

ce inexistir esse próprio 	dúvida, ilegal. alas e chicletes com cocaína,  
- esse filme pode parecer iné- Ministério... 	 Esse rótulo, contudo, é apenas tão 
dito, primeira exibição, mas Esta afirmativa pode ser confundi- ridículo e cretino quanto quase todos 
já. foi visto muitas e muitas da com radicalismo, leviandade, pro- os demais aprovados pelo Ministério 

$verf1441. Você vai logo lembrar, ou bas- selitismo ou oportunismo, neste mo- da Saúde. A grande questão volta-se 
Ntampassar duas ou três cenas, olha mento em que denúncias fáceis para o conteúdo dessas caixinhas e, 

-''' rábato no pão, formol no leite, brotam a todo instante contra o Go- assim, pergunta-se: algum dia o setor 
c4' ' o no patê, césio no leite e na verno e, em especial, mas lamenta- Saúde se preocupou em inspecionar 
arne, dióxido de enxofre no suco, velmente, contra os vulgares orga- esta ou qualquer outra bala ou chi- 

~mnes fecais na água mineral, nismos de alimentação e nutrição. clete? Os aditivos utilizados são ape- 
cos no macarrão e cromo Também por isso observemos e valo- nas os que estão listados no rótulo? 't9Stgffileco'  na gelatina, um rol de escândalos e riremos os aspectos técnicos da Foram usados dentro dos limites to- < 

1WitOrea - que se sucedem e sempre questão. E comecemos 'por ler e in- leráveis? Será que tais aditivos res-
terminam sem culpados, sem descul- terpretar o que diz o rótulo das tais peitam o grau de pureza necessário 
pas, sem explicação. 	 (em)balinhas. 	 para consumo humano? 

m, havia ou não havia conta- 	O produto tem um nome e o nome, 	A resposta é certamente não. In- 
-o por cromo nas gelatinas? A pasmem, é frutas! Sobrepondo-se à clusive porque, mesmo agora, no au- 

de hoje é diferente daquela? figura de algumas drágeas coloridas, ge dessa polêmica, quem está anaLi 
que realmente aconteceu? Ocorre- imagens destacadas de maçã, pêra, sando as balas é, pasmemo-nos, o 

ir 	udanças que agora garantem cereja, morango, limão e laranja. IML. E retorna então a pergunta: on  
Odutó .  sem risco à saúde? 	Mas qual dessas frutas propicia a de está o Ministério da Saúde e seus  
ois de freqüentar, por sema- drágea azul que está no rótulo? Não laboratórios? Onde está o Ministério  
s jornais e a televisão, depois só por isso vale ler o rótulo lateral, 	e os especialistas que deveria abri- 

d 	pensa a venda e abalado o con- onde letras microscópicas, menores gar? Será que o PC não tem nenhum 
s 	o caso sumiu do noticiário e ainda que os tais furinhos encontra- irmão toxicologista? 

. caiu nó esquecimento. Ninguém para dos pela Policia, (des)informam que 	Contribuintes, somos consumido- 
,esclarecer que tudo não passou de temos ali confeitos com aromas de res desassistidos por ações básicas  
.um equívoco i que o Governo inde- laranja, limão, morango e pêra (o de saúde pública. Fabricantes adido-
nizou as empresas prejudicadas; ou que fazem então cerejas e maçã no nam o que querem e quanto querem.  

.para informar que realmente houve rótulo?). E, embaralhando palavras, E um ministério não terá capacidade  
i fraude, que'os culpados foram puni- ingredientes, endereços, aditivos,  tivos, nú- e vontade de analisar contam 

em alimentos quando sequer avalia 
inantes 

'dos e que medidas preventivas fo- mero de CGC e registros no car- 
ra adotadas para que a contamina- tório construtor de Ciacs, dificultan- rótulos que, como vimos, são visivel-

Ição não, se repita. 	 do e desestimulando qualquer mente mentirosos. 
: Cromo bromato, césio, formol, en- tentativa de leitura, declara, enfim, 	Na porta das escolas, pipoqueiros  
xofre' coliformes, sucos, leite, gelati- conter: açúcar cristal, açúcar refina- irresponsabilizáveis continuam 

T. 	
adi- 

nas. e is balas com cocaína (ou do, xarope de glucose, gordura vege- cionando corantes, provavelmente  
não) em tudo são um caso com o tal hidrogenada, gelatina, amido de tóxicos, aos refrescos e algodão-doce. 
mesmo destino: nunca saberemos o milho, aromas naturais de laranja e Como é o tipo de tóxico que não finte-
que, á, o que houve, o que haverá e, limão, aromas artificiais de morango ressa à Policia, nunca se tornará es-

.quálquer dia desses, estaremos na e pêra, acidulante H. II e corantes candeio nacional. E mesmo que ve- 
,porta do cinema, para ver um filme artificiais. 	 nha a se tornar, tanto faz, iria 
novçi e comprar, alienada e desprote- 	Na outra lateral, os ingredientes apenas juntar-se aos casos de cromo 

 gelatina, do enxofre no suco e da gilamente, as velhas balinhas, igno- estão listados em inglês. Compare 	na 
	em balas, fatos nunca escla- a que o contaminante pode ser mos: em vez de códigos como H. II, retidos, apenas mais um dentre tan-

:tini °dessas substâncias tóxicas que que ninguém sabe o que é, o fabri- tos sintomas do desgoverno que vi-
dliafân e não exatamente uma gene- cante informa utilizar acidulante vemos. 
rosa dose de um caro e sofisticado "ácido cítrico" e os corantes "yellow 
entorpecente. 	 5" e "yellow 6". Surge também um 

Toda essa confusão se deve, princi- ingrediente que não consta na lista 
palmente, à inexistência de um siste- em português: a "goma arábica". E, 

:ma moderno e eficaz de vigilância para concluir, os ingredientes que 
Sanitária no Ministério da Saúde e, devem sempre estar listados em or- • 
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